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APRESENTAÇÃO 

A obra “As Regiões Semiáridas e suas Especificidades” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em seus 24 capítulos, 
com conhecimentos tecnológicos das regiões semiáridas e suas especificidades.

As Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em 
termos de pesquisas tecnológicas. O semiárido brasileiro tem característica peculiares, 
alimentares, culturais, edafoclimáticas, étnicos, entre outros. Tais, diversidades 
culminam no avanço tecnológico, nas áreas de Agronomia, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Pesca, Medicina Veterinária, Zootecnia, Engenharia Agropecuária 
e Ciências de Alimentos que visam o aumento produtivo e melhorias no manejo e 
preservação dos recursos naturais, bem como conhecimentos nas áreas de políticas 
públicas, pedagógicas, entre outros. Esses campos de conhecimento são importantes 
no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por 
profissionais atuantes no semiárido brasileiro e, também nas demais regiões brasileiras.

Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos 
alinhados com a região semiárida brasileira e suas especificidades. As transformações 
tecnológicas dessa região são possíveis devido o aprimoramento constante, com base 
em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para o semiárido brasileiro, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento local e regional para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES ANTIMICROBIANA 
DOS EXTRATOS DE Tabebuia alba E Myracrodruon 
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RESUMO: Várias alternativas quanto a espécies 
de plantas vêm sendo utilizadas no meio rural, 
para o tratamento de doenças infecciosas 
que acometem humanos e animais. Assim, 
o objetivo da presente pesquisa foi avaliar o 

potencial antimicrobiano dos extratos das folhas 
de Tabebuia alba e casca de Myracrodruon 
urundeuva frente a cepas de bacterianas. As 
folhas e cascas das plantas foram coletadas nas 
comunidades rurais do município de Mossoró/
RN. Acondicionadas e levadas ao Laboratório 
de Microbiologia Veterinária, na Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido. Foi preparado um 
solvente hidroalcoólico à 70 %. Para a realização 
da análise das atividades antibacterianas dos 
extratos foi utilizado o inoculo padrão de cada 
micro-organismo cultivado para teste em placa 
de micro diluição, sendo obtido através de 
semeadura das bactérias em caldo BHI na fase 
log (crescimento exponencial) na concentração 
0,5 da escala de MacFarland, durante 18-24 
horas. Foram utilizadas linhagens padrões, 
de Staphylococcus aureus (ATCC 12692) e 
Pseudomonas aeruginosa (15442). Cada cepa 
foram analisadas em 12 concentrações do 
extrato de 1024 a 0,5 µg/mL. Os resultados 
indicam que os extratos de Tabebuia alba 
e Myracrodruon urundeuva influenciaram 
na quantificação de Staphylococcus aureus 
e Pseudomonas aeruginosa. O extrato 
hidroalcoólico de Tabebuia alba mostra ser 
inibidor de Staphylococcus aureus. Em relação 
ao extrato hidroalcoólico de Myracrodruon 
urundeuva demonstrou potencial antimicrobiano 
frente as cepas de Pseudomonas aeruginos e 
Staphylococcus aureus.
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PALAVRAS-CHAVE: Microorganismos. Extratos vegetais. Aroeira-do-sertão. Ipê-
amarelo.

ABSTRACT: Several alternatives to plant species have been used in the rural 
environment, for the treatment of infectious diseases that affect humans and animals. 
Thus, the objective of the present research was to evaluate the antimicrobial potential 
of extracts of the leaves of Tabebuia alba and bark of Myracrodruon urundeuva 
against bacterial strains. The plants were collected in the rural communities near the 
municipality of Mossoró / RN. Conditioned and taken to the Laboratory of Veterinary 
Microbiology at the Federal Rural Semi-Arid University. A 70% hydroalcoholic solvent 
was prepared. In order to perform the analysis of the antibacterial activities of the 
extracts, the standard inoculum of each microorganism cultured for microtiter plate test 
was obtained through a sowing of the BHI broth in the log phase (exponential growth) 
at 0, 5 of the MacFarland scale, for 18-24 hours. Standard strains of Staphylococcus 
aureus (ATCC 12692) and Pseudomonas aeruginosa (15442) were used. Each strain 
was analyzed at 12 concentrations of the extract from 1024 to 0.5 μg / mL. The results 
indicate that the extracts of Tabebuia alba and Myracrodruon urundeuva influenced 
the level of quantification Staphylococcus aureus and Pseudomonas aeruginosa. The 
hydroalcoholic extract of Tabebuia alba shows to be an inhibitor of Staphylococcus 
aureus. In relation to the hydroalcoholic extract of Myracrodruon urundeuva, it 
demonstrated an antimicrobial potential against the strains of Pseudomonas aeruginosa 
and Staphylococcus aureus.
KEYWORDS: Microorganisms. Plant extracts. Aroeira-do-sertão. Ipê-amarelo.

1 |  INTRODUÇÃO 

As doenças de origem inflamatória e não infecciosas são, tradicionalmente, 
tratadas com anti-inflamatórios, geralmente esses anti-inflamatórios administrados 
possuem alto custo. Dessa forma, é indispensável encontrar produtos alternativos 
para o controle microbiano que sejam eficazes, econômicos e ecologicamente viáveis. 
Assim várias alternativas quanto a espécies de plantas vêm sendo utilizadas no meio 
rural, para o tratamento de doenças infecciosas que acometem humanos e animais. 

As plantas consideradas medicinais têm sido usadas para os mais variados 
fins terapêuticos, desde combate aos diversos tipos de doenças mais simples, como 
também de alta complexidade como as neoplasias, e até mesmo patologias causadas 
por micro-organismos (CALIXTO, 2000; SILVA; CARVALHO, 2004; OLIVEIRA, 2014).

No Rio Grande do Norte, algumas comunidades agrícolas, assentamento 
Independência e Cordão de Sombra utilizam plantas medicinais como forma alternativa 
de cura de enfermidades nos animais, visto que, muitos produtores dispõem de poucos 
recursos financeiros para adquirir medicamentos industrializados, e também pelo fato, 
dos medicamentos alternativos serem de fácil acesso e possuírem efeitos suaves, o 
que pode explicar a redução dos efeitos colaterais e consequentemente uma forma 
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menos agressiva de tratamento dos animais (TÔRRES et al., 2005; SOUZA, 2015). 
Neste contexto, é evidente a necessidade de pesquisas que avaliem a atividade 
antimicrobiana, para que desta maneira, possa provocar soluções adequadas às 
realidades locais. 

Algumas pesquisas têm apresentado resultados satisfatórios, como exemplo 
do uso de plantas da família Bignoniaceae contra Staphylococcus aureus, Tabebuia 
avellanedae (ipê roxo), é usado na medicina popular da America Central e America 
do Sul para tratar as infecções causadas por agentes bacterianos (PEREIRA et al. 
2006). Marcondes e Oliveira (2015), avaliando a atividade antimicrobiana do ipê-roxo 
(Tabebuia heptaphylla), constataram que o extrato apresentou atividade antibacteriana 
para Pseudomonas aeruginosa, porém não apesentou ação contra as bactérias Gram-
positivas.

Posto isso, o objetivo da presente pesquisa foi avaliar o potencial antimicrobiano 
dos extratos das folhas de Tabebuia alba (ipê–amarelo) e casca de Myracrodruon 
urundeuva (aroeira) frente a cepas de bacterianas.

2 |  METODOLOGIA 

As folhas das plantas foram coletadas nas comunidades rurais no município de 
Mossoró/RN, nos assentamentos Independência e Cordão de Sombra Acondicionadas 
em sacos e levadas ao Laboratório de Microbiologia Veterinária, na Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). As amostras vegetais foram levadas a 
estufa para secagem a uma temperatura de 65 ºC por 72 horas. Quando secas, as 
folhas e cascas passaram pelo processo de trituração em liquidificador industrial e 
posteriormente foram pesadas em balança semi-analítica séria UX-620H, capacidade 
620g e precisão 0,001g. Após pesadas, cada uma das amostras foram acondicionadas 
em frasco de vidro de 5 litros cor âmbar para a preparação dos extratos hidroalcoólicos.

Foi preparado um solvente hidroalcoólico a 70 %, suficiente para cobrir a amostra 
vegetal, e o mesmo foi adicionado em cada um dos frascos por um período de 72 horas. 
Cada planta foi processada por sessões com três extrações. As extrações iniciaram 
com uma filtração à vácuo, seguida por uma filtração simples e por último o extrato foi 
colocado no rotaevaporador de Marca Fisatom, Modelo 802, rotação média de 90 rpm, 
com o banho-maria a uma temperatura de 60 +/- 5 ºC, para a eliminação do álcool. 
A parte líquida restante foi evaporada em banho-maria, em uma temperatura média 
de 45 ºC. O extrato resultante foi estocado em recipientes adequados e em ambiente 
refrigerado com uma temperatura compreendida entre 0 a 8 °C, até seu uso. 

Para a realização da análise das atividades antibacterianas dos extratos foi 
utilizada a metodologia de microdiluição em caldo, com base no documento M7-A6 
(NCCLS, 2003) para bactérias. O inoculo padrão de cada micro-organismo cultivado 
para teste em placa de micro diluição, foi obtido através de uma semeadura das 
bactérias em caldo BHI na fase log (crescimento exponencial) na concentração 0,5 da 
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escala de MacFarland, durante 18-24 horas. Foram utilizadas linhagens padrões de 
Staphylococcus aureus (ATCC 12692) e Pseudomonas aeruginosa (15442). 

O estudo foi realizado em placas de microdiluição com 96 poços cada uma 
(ALAMAR®, Diadema, São Paulo, Brasil), dispostos em 12 colunas (1 a 12) e 8 linhas 
(A a H). Cada micro-organismo foi testado em duplicata. Cada cepa foi analisada nas 
concentrações do extrato de 1024 a 0,5 µg/mL. 

Em cada um dos poços foi inseridos 100 µl de caldo infusão cérebro e coração 
(BHI). Em seguida, inseriu-se 100µl do extrato nos poços relativos às concentrações 
de 100% de onde partiram as diluições seriadas. Em seguida foram acrescentados 5 
µL do inóculo em cada poço. No último poço foram descartados 100 µl, a fim de que 
os poços permanecessem com quantidades iguais.

Após a confecção, as placas passaram pelo leitor de absorbância (URIT 660 – 
MICROPLATE READER) onde foi feita a leitura de absorbância nesses poços. Depois 
da análise à 0h, as placas voltavam a estufa (37º C) e ali ficavam até que fosse feita a 
próxima leitura realizada no intervalo de 24 horas.

Os dados experimentais obtidos foram submetidos à análise de variância, e a 
comparação entre as médias dos tratamentos foi feita pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade, utilizando-se o programa estatístico Sisvar® (Ferreira, 2000).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas figuras expostas a seguir, é possível visualizar a relação entre as absorbâncias 
médias em função das concentrações (1024 a 0,5 µg/mL) dos extratos nos momentos 
de 0 e 24 horas. Os resultados indicam que os extratos de Tabebuia alba e Myracrodruon 
urundeuva influenciaram o nível da Staphylococcus aureus (Figuras 1).

Na comparação das médias da absorbância, observou-se que, não apresentaram 
diferença significativa das cepas da Staphylococcus aureus nas diluições de 1024 a 64 
µg/mL do extrato de Tabebuia alba, indicando que não houve crescimento bacteriano 
nessas concentrações. Entretanto, nas concentrações inferiores (32 a 0,5 µg/mL) do 
extrato de Tabebuia alba, houve diferença significativa entre as médias da absorbância 
no momento de 0 e 24 horas, ou seja, houve crescimento das médias da absorbância, 
sugerindo crescimento bacteriano.  

Com relação à utilização do extrato de Myracrodruon urundeuva não se observou 
diferenças significativas nas médias da absorbância, nas concentrações analisadas. 
Os resultados mostraram que no período de 24 horas ocorreu uma estabilidade 
no crescimento bacteriano, mostrando dessa maneira que as amostras testadas 
apresentaram potencial antimicrobiano. Estudos têm demonstrado o potencial 
antimicrobiano da aroeira (MUKNE et al., 2011; TRETIN et al., 2013). Guerra et al. 
(2000) observou-se a atividade antimicrobiana do extrato etanólicoa 80% da casca 
da aroeira sobre Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeruginosa e apresentando 
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ação até a concentraçãode 1%.

Figura 1. Absorbâncias médias da Staphylococcus aureus em função das concentrações dos 
extratos Tabebuia alba e casca de Myracrodruon urundeuva.

Em relação ao crescimento da Pseudomonas aeruginosa, observou-se um 
aumento dos valores médios da absorbância no período de 24 horas em função das 
concentrações (1024 a 0,5 µg/mL) do extrato de Tabebuia alba, demonstrando que não 
foram capazes de inibir o crescimento dessas bactérias (Figuras 2). Algumas pesquisas 
corroboram com esta ação reduzida sobre os micro-organismos demonstrando que 
em espécies do gênero Tabebuia não apresentaram nenhuma ação contra as cepas 
de Pseudomonas aeruginosa (FRANCO et al., 2013; SANTOS et al., 2015).

Apesar da ausência da ação antibacteriana das amostras, não se pode afirmar 
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que as amostras estudadas não apresentem essa atividade. Demais pesquisas devem 
ser realizadas diversificando a concentração dos extratos e maneira de extração desses 
compostos, pois é possível verificar que nas concentrações testadas os compostos 
extraídos não foram capazes na inibição do crescimento das bactérias Pseudomonas 
aeruginosa.

Não foi observada diferença significativa entre as médias da absorbância nas 
diluições de 1024 a 64 µg/mL do extrato de Myracrodruon urundeuva contra as cepas 
de Pseudomonas aeruginosa, apenas foi observada diferença significativa a partir da 
concentração de 32 µg/mL do extrato, indicando que não houve crescimento bacteriano 
nas maiores concentrações do extrato. 

Esses resultados são interessantes, já que foi verificado a inibição de crescimento 
bacteriano da Pseudomonas aeruginosa, demonstrando efeito antibacteriano de 
Myracrodruon urundeuva. De acordo com estudos de Cardoso (2009) avaliando a 
atividade antimicrobiana da Myracrodruon urundeuva, foi observado atividade inibitória 
frente a cepa de Pseudomonas aeruginosa. Esses resultados são promissores, já 
Pseudomonas auruginosa é considerada uma bactéria multiresistente a antimicrobianos 
convencionais. O principio ativo responsável pela ação antimicrobiana deve ser 
extraido, caracterizado e sintetizado para que pesquisas possam ser desenvolvidas 
e contribua com a mitigação de enfermidades causadas por bactérias gram negativas 
resistentes a antimicrobianos.
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Figura 2. Absorbâncias médias da Pseudomonas aeruginosa em função das concentrações dos 
extratos Tabebuia alba e casca de Myracrodruon urundeuva.

4 |  CONCLUSÕES 

Os extratos das folhas de Tabebuia alba e da casca de Myracrodruon urundeuva 
apresentam potencial como antibacteriano

O extrato hidroalcoólico de Tabebuia alba mostra ser inibidor de Staphylococcus 
aureus. Em relação ao extrato hidroalcoólico de Myracrodruon urundeuva demonstrou 
potencial antimicrobiano frente as cepas de Pseudomonas aeruginosa e Staphylococcus 
aureus, porém outros estudos são necessários para comprovar a efetividade dos 
mesmos.
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